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Nestes anos em que passamos na escola , tivemos muitas

aprendizagens. As várias disciplinas ministradas podem hoje ser relembradas

como conhecimentos assimilados.

Atualmente, quando nos foi permitido fazer uma reflexão a

respeito do nosso passado, enquanto alunos, de revermos as condições de

ensino na qual fomos formados, percebemos o quanto foi vago esse ensino no

que diz respeito a Língua Inglesa. Tendo essa consciência passamos então a

discutir a nossa realidade e a nossa história de aprendizagem da Língua Inglesa.

A lembrança das aulas no primeiro grau me é muito vaga. Com

certeza naquela época eram poucos os profissionais habilitados. No segundo

grau de\ido ao curso que fiz, o inglês não fazia parte do currículo. Assim,

cheguei ao curso de Letras com um mínimo de dornínio da Língua Inglesa. E

chegando ao final do curso sei que é necessário buscar ainda muito fora dele.

O ensino da Língua Inglesa precisa ser repensado. A forma como

é qphcado nas escolas não eferece uma sqirendizagem satisfatória. O aluno

estuda vários anos e dificilmente consegue dominar a língua. São vários os

fatores que geram tal situação; as poucas aulas, professores sem capacitação, as

dificuldades em aprender uma língua que é pouco trabalhada, etc. Essas

dificuldades acabam por desmotivar o professor e o aluno.

A Língua Estrangeira é vista pelos alunos como algo

desnecessário, sem importância para a sua vida. Muitos questionmi: p^a que

estudar inglês? Para tentar responder a essa questão, nós alunos do 8®



Semestre, fomos a campo para verificarmos a forma como é trabalhada a

Língua Inglesa; quais as condições que o professor tem para realizar uma boa

aprendizagem; o que há de positivo e negativo que influência nas aulas, e a

partir dai promovermos o assessoramento junto aos professores.

Realizamos para isso alguns estudos em sala de aula, revendo

primeiramente, qual a importância para nós da Língua Inglesa, cada um

produziu um texto colocando a sua visão da língua.

No decorrer desse relatório iremos comentar os procedimentos

seguidos por nós para a realização do trabalho junto aos professores de Língua

Inglesa das Escolas Estadual "Deputado Doimevil Faria" e "14 de Fevereiro".
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Para termos subsídios e melhores esclarecimentos a respeito da

prática de ensino da Língua Inglesa, realizamos algumas leituras que

prepararam-nos para a realização do trabalho junto aos professores nas escolas.

Um ponto muito importante em qualquer matéria ou língua é a

ideologia, que está presente em nossa vida, e muitas vezes não a percebemos.

Buscamos novos conceitos através das obras "Filosofando", "Sociologia" e

"Convite a filosofia".

Em "Convite a filosofia" de Marilena Chatd, Marx afirma "que a

consciência humana é sempre social e histórica, isto é, determinada pelas

condições concretas de nossas existência". Nossas idéias nascem a partir da
nossa experiência social. "A marca da experiência social é oferecer-se como

exphcação da aparência das coisas como se esta fosse a essência das próprias
coisas".

Ideologia é o conjunto de representações sobre as pessoas e as

relações que as envolvem, é um fenômeno histórico-social que camufla as

diferenças sociais.

Segundo as autoras de "Filosofando", a ideologia pode ter vários

sentidos; pode ser o "conjunto de idéias, concepções ou opiniões sobre algum
ponto sujeito a discussão", ou então com o sentido contrário: "o conjunto de
idéias e concepções sem fundamento, mera análise ou discussão oca de idéias

abstratas que não corresponde a fatos reais". Mas um sentido que abrange



melhor o alcance que é a ideologia é "um conjunto lógico, sistemático e

coerente de representações ( idéias e valores ) e de normas ou regras ( de

conduta) que indicam e prescrevem membros da sociedade o que devem

pensar e como devem pensar, o que devem valorizar e como devem valorizar,

o que devem sentir e como devem sentir, o que devem fazer e como devem

fazer. (...) Cuja fundamentação é dar aos membros de uma sociedade dividida

em classe uma explicação racional para as diferenças sociais". A função da

ideologia e ̂ agar as diferenças de classe, dando uma idéia de igualdade social,

relacionando as diferenças à vontade de Deus ou à ordem natural das coisas.

Assim os dominados e dominantes vêem sua posição como natural.

Pedro Demo em "Sociologia", coloca que as desigualdades estão

ligadas principalmente a economia Tem-se a concepção de ideologia como:

"sistema teóiico-prático de justificação política das posições sociais. Sua

finalidade não é captar o real, e sim convencer a aceitação das diferenças

sociais. Os privilégios de uma classe são conquistados com o trabalho e

produções e têm que ser mantidos.

A ideologia dominante é camuflada para se promover com

legítima e não ser contestada, para que sua idéias sejam aceitas como normais,

evitando-se os choques.

A ideologia dominada é elaborada pelos desiguais, que não tendo

consciência da opressão da qual são vitimas, assumem a ideologia dominante,

reforçfflido-a. As classes subalternas têm condições de reagir a ideologia

dominante, mas não o fazem espontaneamente, precisam de intermediários,

pessoas que sobresaíram da classe subalterna e não são mais vitimas dela.

Tendo com base os comentários citados, confirmamos que a

ideologia é uma questão que precisa ser bem trabalhada nas escolas, pois ela
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encobre a realidade, fazendo-nos peças manipuláveis no jogo com os de maior

poder.

Ainda trabalhamos com o texto "Metodologia do Ensino de

Línguas" de Viton J Leffa, que nos oferece uma visão dos principais métodos

de ensino de línguas, onde o professor poderá optar por um determinado

método, de acordo com a sua experiência, condições da escola e dos alrmos.

Para isso apresenta-se as seguintes abordagens:

Âbordagem da gramática e de tradução ( AGT ) - é a

metodologia mais antiga do ensino de línguas,^ e que mais criticas tem

recebido. Ela consiste no ensino da seguinte língua pela primeira. As

explicações são feitas na língua materna, e os três passos principais para a

aprendizagem são: memorização prévia de uma listas de palavras,

conhecimento da regras necessárias para juntar essas palavras em frases e

exercícios de tradução e versão, a escrita é valorizada, pouca atenção é

dedicada à pronúncia e entonação. O professor precisa dominar a gramática,

ter um conhecimento profundo a seu respeito.

O objetivo íínal à3LAGT"é - ou era" - fazer o aluno apreciar a

cultura e a literatura da Hngua 2.

A abordagem Direta (AD ) é quase tão Sngida quanto a AGT.

Seu princípio fundamental é que a L2 se aprende através da L2. A Hngua

materna nunca deve ser usada na sala de aula. Os significados são transmitidos

^avés de gravuras e gestos sem tradução." O aluno deve aprender a pensar

na língua". A ênfase da AD está na hngua oral, o aluno tem contato primeiro

com os "fatos da hngua para depois chegar a sua sistematização. O exercício

oral precede o escrito.



"A AD, em que pese seu prestígio e apoio oficial ( inclusive do

Brasil ) teve sempre dificuldade em se expandir. Ou por não ter os pré-

requisitos lingúisticos exigidos ( fluência oral e boa pronúncia ) ou por não

possuir a resistência física necessária para manter a ênfase na fala durante

várias hora diárias, o professor, após o entusiasmo inicial com a AD, acaba

sistematicmnente regredindo a uma versão metodológica à&AGT'.

A abordagem para leitura (AZ ) é a combinação entre a AGT e

AD, da AGT adotava^se a ênfase na língua escrita, da AD adotava^se o

principio que o aluno deveria ser exposto diretamente à língua. O objetivo

principal da AL é desenvolver a habilidade da leitura, criando para isso

condições para a realização da leitura, tanto dentro como fora da sála de aula.

O desenvolvimento do vocabulário é essencial, para isso era controlado um

número de seis palavras novas por página. A pronúncia não era muito

valorizada, preocupava-se mais com a produção e reconhecimento dos sons da

Ungua. Predominavam os exercícios escritos, questionários baseados em textos.

" A AZ expandiu-se pela escola secundárias dos Estados Unidos

na década de 1930, tendo permanecido até o fim da Segunda Guerra Mundial".

Alguns críticos como Carneiro Leão, Gaienby e Vabnir Chagas não eram a

favor de tal abordagem.

A abordagem comunicatíva ( AC ) enfatizava a semântica da

língua, aquilo que se faz £tíravés dela. Surgirmn então as taxionomias, tentativas

de classificação sistemática das noções e fimções. As mais citada são as de

WíMns e Van Ek.

WiUãns di\'idiu as noções em duas categorias: semântico-

gramaticais - expressam noções gerais de tempo, quantidade, caso, etc; e

fimções comunicativas - expressam o propósito para o qual se usa a língua.
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Van Ek dividiu as funções da língua de seis grandes categorias; 1-

expressando e descobrindo informações factuais ( pergimtando, identificando,

etc. ); 2- expressando e descobrindo atitudes intelectuais ( concordando,

negando, etc ); 3- expressando e descobrindo atitudes emocionais ( prazer,

surpresa, gratidão, etc ); 4 - expressando e descobrindo atitudes morais (

pedindo desculpas, expressaido aprovação, etc ); 5- suasão ( pedir à alguém

para fazer alguma coisa ); 6- socialização ( cumprimentar, despedir-se, etc ). Os

elementos dessa taxionomias fazia parte da elaboração dos materiais didáticos

para conduzir as aulas.

A ênfase da aprendizagem da Abordagem comunicativa não está

na forma lingüística, mas na comunicação. "As formas lingüísticas serão

ensinadas apenas quando necessárias para desenvolver a competência

comunicativa e poderão ter mais ou menos importância do que os outros

aspectos do evento comunicativo". Os diálogos devem apresentar as situações

reais do uso da Hngua; os textos escritos devem incluir todo tipo de impressos

aos quais o falante está exposto diariamente.

A.í4C defende a aprendizagem centrada no aluno, com as técnica e

conteúdos usados na sala de aula; o professor deixa de ser a autoridade para

ser o orientador, o encor^ador dos interesses dos alunos.

"Embora a AC tenha produzido na teoria várias tentativas de

taxionomias, na prática parece impossível aplicar os princípios taxionômicos

de modo que uma unidade de ensino forma um todo integrado pela suas

partes. O fato de que uma fimção independe da realidade física em que se

encontram os participantes (...) toma difícü ou impossível resumir uma série

de funções menores numa função maiof*.

10



A abordagem Audiolingual ( AAL ) "é a reação dos próprios

americanos contra a AL. Surgiu durante a Segunda Guerra Mundial quando o

exército americano precisou de falantes fluentes em várias línguas estrangeiras

e não os encontrou. A solução foi produzir esses falantes da maneira mais

r'^ida possível- Para isso nenhum esforço foi poupado: lingüistas e

informantes nativos fcamam contratados, as turmas de aprendizagem foram

reduzidas ao tamanho ideal

O método do exército foi refinado e hoje é conhecido como

Abordagem Audiolingual. As premissas desse método foram reformuladas

com clareza e formaram uma doutrina que dominou por muitos anos o ensino

de línguas. Essas premissas são as seguintes:

Língua é fala, não escrita: estabelecia a ênfase na hngua oral. O

que não fosse fala não era língua. O aluno primeiro devia ouvir e falar, depois

ler e escrever.

Língua é um conjunto de hábitos: com o suporte no

behavioiismo de Shnner a ALZ via a língua como lun habito condicionado,

através de um processo mecânico de estímulo e resposta. As respostas corretas

dos alimos deviam ser reforçadas pelo professor. Para não se cometer erros o

ensino era realizado em pequenas etapas.

Ensine a língua não sobre a língua: aprender a língua pela

prática, não através da exphcação das regras.

A língua é o que os falantes nativos dizem, não o que a^uém

acha que des deveriam dizer: o que a gramática considerava como errado era

falado pelos falantes da língua padrão. O professor devia ensinar como eles

pronunciavam.

11
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As línguas são diferentes; o professor não devia só ensinar a

língua, mas também sobre a língua. O planejador tinha que detectar as
diferenças entre a 1® e a 2® hngua e ai concentrar suas atividades.

Entretanto, não se pode pensar que a metodologia usada ̂ udará e

garantirá o sucesso de uma aprendizagem. O aluno pode aprender ou não,

apesar da metodologia usada. O que se vê sempre é o recomeço de uma nova

abordagem em função da antiga que não deu certo.

Trabalhamos também a "Importância da Língua Estrangeira no

currículo do Ensino Fundamental", através desse texto tivemos o

conhecimento de como é o currículo e o ensino do Inglês do Estado de Goiás.

Lá o ensino do Inglês está condicionado à existência de um professor

habilitado.

No nosso Estado a língua estrangeira não é facultativa, mas

também não é oferecido nenhuma condição pffl-a um bom trabalho. Os

professores nem sempre são habilitados, mas mesmo assim encoraja-se a

trabalhar o inglês.

Algumas pessoas pensam que o inglês é uma forma de dominação

estrangeira e que se processa na escola. Mas na verdade essa dominação

acontece fora da escola, no dia a dia cheio de frases, rádio, cinema, cartazes,

anúncios em inglês. A influência exercida pelos meios de comunicação está

evidente nas roupas, nomes de lojas, hábitos ahmentares, etc. O inglês colabora

com o crescimento do aluno, do seu p^el na sociedade. Para que o inglês não

tomà-se dominação, não deve haver uma assimilação da outra cultura, deve-se

comparar as culturas, preservando a do alimo.

Não existe uma forma verdadeiramente eficaz para a aprendizagem

da Hngua estrangeira. Mas a relação aluno - professor é muito importante, pois

12
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eles não se sentem muito a vontade, ensinando ou aprendendo a língua. As

situações de aprendizagem não são reais. O professor precisa dedicar-se muito,

procurar elaborar conteúdos que estejam de acordo com as necessidades dos

alunos, levando-a em consideração que cada turma tem uma realidade e precisa

de uma metodologia diferente.

No processo educativo a motivação é o primeiro dado a favor de

um bom desempenho. O professor precisa colocar-se no lugar do aluno e vice

versa. Buscar o máximo diante de suas limitações e o interesse por aquilo que

se pretende ensinar, já é o essencial para garantir o mínimo de aproveitamento

no ensino.

Fizemos a leitura e a discussão de dois artigos da revista Veja que

tratam da influência de língua inglesa nas pessoas e na forma de vida delas.

"Yes, nós temos halloween", escrita por Roberto Toledo, conta

que no Brasil de cultura diferente, de repente aderiu-se aos costumes dos

ingleses: lojas começaram a vender fantasias para o dia das bruxas, escolas

promoviam festas alusivas à data e casa noturnas promoviam festas. Crianças

pediam doces nas casas, abóboras ocas, chapéus cônicos, vassouras voadoras,

tudo num clima típico do halloween, que é no Brasü o evento que antecede o

Dia de todos os Santos, na América é o dia das bruxas.

Por enquanto esse fenômeno está centralizado nas áreas nobres de

São Paulo, Rio de Janeiro e outras cidades. O povão ainda não tem

conhecimento dele.

Mas não é apenas o halloween que está se importando, os

cardápios oferecem sorvetes em inglês, que por impressionar são bem

superiores aos brasileiros. As lojas anunciam Sales e produtos com preços 10%

off, que são mais vantjyosos do que as nossas liquidações e descontos.

13



o texto tem muito de irônico, mas temos que concordar com o

autor. O que está acontecendo é a imitação de coisas que não trazem nenhum

crescimento para o Brasil. São coisas superficiais.

O autor diz claramente que esta é uma atividade tola, se ainda

fosse para imitar as coisas boas, como a respeito das leis ou a economia, tudo

bem.

Em "yes, nós falamos Enghish" de Fernanda Scato, ficamos

conhecendo como é um dia na vida de uma pessoa que está totalmente

integrada à cultura estrangeira. Palavras como "rush", MEETING, SALES

MANAGER, WORKSHOP, FAST FOOD, POINT e outras são usadas para

designar os acontecimentos diários comuns aos brasileiros, só que eles trazem

as informações em inglês.

De acordo com o texto em Curitiba existe uma escola com 240

alunos, sendo a metade brasileiros onde todas as aulas são em inglês, da

mesma forma em Belo Horizonte. Os pais matriculam seus filhos em tais

escolas \isando o futuro com maiores facihdades.

"No Brasü, usa-se a língua estrangeira para criar jogos de

inferioridade". "O que vem junto com a língua é a cultura, diz Eric Sabinson".

"Mesmo numa área técnica como a informática, é todo o universo americano

que está refletido".

14
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fflPOTESES E ASPECTOS DA PRATICA

ESCOLAR

Realizado o estudo dos textos que fonnarain a fundamentação

teórica, iniciamos a preparação para a pesquisa de campo.

Os oito alunos foram divididos em duplas, ficando duas da Escola

"Deputado Doimevil Faria ( Marlene, Ro2xmar, Jairo e Maria do Carmo ) e

duas da Escola 14 de fevereiro" (Marina, EdiUane, Cristina e Fátima).

Passamos em seguida para elaboração das hipóteses, que seria o

que esperamos confirmar ou não, durante a observação. São elas;

1) - O professor de Língua Inglesa segue a seqüência de um livro

didático.

2) - O professor segue a abordagem de gramática e tradução

apesar de não ter conhecimento da mesma.

3) - O professor desconhece a ideologia da Língua Inglesa.

4) - A. tradução é uma das habihdades mais trabalhadas nas aulas

de Língua Inglesa.

5) - O ensino da Língua Inglesa visa a aquisição de regras

gramaticais.

6) - O professor estimula o uso do dicionário.

7) - A avaliação acontece de forma tradicional.

8) - O professor da ênfase à escrita em detrimento à orahdade.

9) - O professor faz uso do lúdico para ministrar suas aulas.



10) -A Língua Inglesa é planejada a partir das necessidades e

interesses do aluno.

Iniciamos nossa observação no dia 10/04/97 na Escola Estadual 14

de Fevereiro, assistimos no total doze aulas, por sete dias, no período noturno.

Acompanhamos duas professoras no 1® e 2® graus. Uma habilitada em Letras e

a outra no Magistério.

Percebemos que em algumas séries as aulas não são bem

elaboradas, ficando apenas com a parte gramatical. No 1® grau a professora

trabalha muito a tradução de exercícios. Os alunos em sua maioria não

parecem ver muita importância nas aulas de inglês, estão sempre preocupados

com a aula seguinte e em copiar a matéria atrasada.

No 2® grau o interesse pela disciplina é relativamente maior. Eles

questionam e participam da aula.

Acompanhando essas aulas tomou-se mais fácü compreender as

dificuldades de se alcançar uma boa fixação do ensino da Língua Inglesa, a

começar pelo número de aulas semanais: duas no 1® grau e uma no 2®.

Principalmente nesse último, onde o conteúdo não pode ser bem fixado, pois o

tempo é insuficiente, e a próxima aula é só na semana seguinte. Como fgzer o

aluno se interessar e concentrar em uma atividade que é sempre interrompida

pelo professor da matéria seguinte?

%
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SOCIALIZAÇÃO DOS DADOS

Após o término da observação reunimos todas as duplas das

escolas observadas para efetuar-mos a socialização e confirmação das

hipóteses anteriormente elaboradas.

De acordo com o observado constatou-se que o professor não

segue a seqüência do hvro didático, apenas um deles o tem como apoio.

A metodologia mais utilizada é a gramática e sua tradução para

melhor fixar as regras gramaticais.

Percebemos que o aluno não possui um dicionário, e a escola tem

pouquíssimos. Apesar disso o professor faz um trabalho que estimule os

alunos a usarem os que a escola possui.

As aulas são ministradas apenas com a ̂ uda do quadro negro e

do giz. Não há uma dinâmica de trabaUio que vise as reais necessidades e

interesses dos alunos, nem mesmo a orahdade é estimulada.

A avaliação é através de provas escritas. O professor parece não

conhecer a ideologia que há no ensino do inglês. Mesmo quando o aluno não

demostra interesse, ele não questiona junto aos alunos o valor e o peso que tem

a língua na vida social deles.

Portanto, a maioria das nossas hipóteses foram confirmadas.
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ASSESSORAiMENTO

No dia 24 de maio realizamos a nossa assessoiia.

Levamos para discutir com os professores as ^ostiüias

"Importância da Língua Estrangeira no currictilo do ensino fimdamental",

"Metodologia do ensino e línguas" e "Yes, nós falamos Engliish".

Trabathamos apenas as abordagens da gramática e da tradução, da

leitura e a comimicativa, que fazem parte da "Metodologia do ensino de

línguas", devido ser elas as que mais são utilizadas.

Apenas um dos três professores observados participou do nosso

assessoramento. Houve uma boa participação por parte da professora. Além

dela, participaram ainda a outra dupla que trabalhou na escola ( Marina e

Edihane ) e a nossa orientadora Viviane.

A professora explicou a sua dificuldade em trabalhar a leitura de

textos, devido ao número de aulas e a falta de material, confirmando dedicar

mais atenção ao ensino da gramática.

Não houve muitos aprofundamentos na discussão devido a

professora ser formada im área de Língua Inglesa, portanto, conhecedora da

realidade do ensino.

No dia 26 de maio acompanhamos o assessoramento da outra

dupla. Os alunos trabalharam as técnicas para qudar a assimilação da

disciplina, fonnas de despertar a atenção tomando a aula menos monótonas.



As alunas durante a leitura foram fazendo alguns comentários que

vinham ao encontro das necessidades da professora» que tem apenas o curso

do Magistério.

Na ocasião em que as duplas da Escola 'T)ormevil Faria" estavam

realizando o assessoramento com a professora observadas por eles, nós

estávamos trabdhando junto aos alunos da professora assessorada.

Iniciamos a aula perguntando aos alunos o que eles achavam da

disciplina de Língua Inglesa. Alguns disseram que gostavam, outros que

gostavam mas não conseguiam aprender e outros que não gostavam.

Iniciamos então, a leitura do artigo " Yes, nós falamos Enghish" e

parte da "Importância da Língua Inglesa". Explicamos a eles que devemos dar

um valor maior ao inglês, pois ele está presente no nosso dia a dia, através das

frases, das roupas, das marcas de sapatos, nos bonés, etc. Comentamos ainda,

a propagação da língua estrangeira nos grandes centros, como São Paulo e Rio

de Janeiro.

O relato de um dia da vida do personagem de "Yes, nós falamos

Enghish", chamou a atenção dos alunos, foi o momento de maior participação.

Eles queriam saber o significado das palavTas do artigo, alguns já conhecia e ia

ajudando-nos nas respostas.

Fizemos este trabalho em apenas duas séries do primeiro grau.

Mas elas serviram-nos de base para compararmos como é a Língua Inglesa.

Esperamos que esta consciêntização tenha continuidade através

dos professores que trabalham diretamente com a língua junto aos alunos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

h  A Língua Inglesa de fato não é vista com muita importância pelos

alunos e pelas pessoas que são responsáveis pela elaboração do ensino em

geral.

O Governo não impede que se ensine a Língua Inglesa, mas

também não se preocupa com a qualidade das aulas e com o nível de

formação do professor. Assim, a escola oferece o ensino do inglês, mas ele

toma-se superficial devidos as condições precárias na qual é aplicado.

Sabemos da sua importância, de como a Língua Inglesa está

presente no nosso trabalho, na rua, nos meios comunicação, na linguagem da

informática, etc. Como então podermos ficar passivos, sem compreendê-la?

Querendo ou não precisamos dominá-la para sermos conhecedores de seus

significados.

Existe uma diferença muito grande entre dominar a língua

estrangeira e deixar-se dominar por ela. Como já foi dito, temos que conhecê-

la, mas preservando e melhorando a nossa, mantendo nossa cultura e a nossa

forma de expressar. Saber a Mngua para saber usá-la no momento ideal e

preciso.
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PORTÂNCIA DA LÍNGUA ESTRANGEl^ t ^
CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENT;^^!^

a aprovação da Lei n? 5.692, de^Tl/e ag^c^íle 1971,
atrizes e Bases-para o ensino de 1^ e ̂ ^ár-ãos, e da Le
18 de outubro de 1982, que altçra dispositivos da ante-
documenlo/têm sido elabor^ados nos ambitos federai,
municipajAervindo para completar as referidas leis, co-
.mplo, a Resolução n? 58/76 do CFE, Resolução n- 129/71 ,
,o Estadual de EducaçãoAO, Parecer n? 785/86 do CFE e -
-> 0353/88 da Secretaria-^da Educação do Estado de Goiás,
a desses documentos, pode-se ver que, embora seja facul-
clusão da língua estrangeira nos curriculos do 1 • grau, ela
dl.rinlina oue em alguns dpcumenLosjem sua inc usao ,
^dl-^Ti^^ncia de profi^or habilitado ou capacitado,^
ora prioridades devam ser estabelecidas para que um cur-
a elaborado, as indicações e condições do conjunto de suas
;s devem ser subordinadas a um planejamento abrangente
médio e longo prazos, a fim de se criar condições não só
nclusão da lingua estrangeira mas também para garantir a
;a de professores fiabilitados e eficientes no ensino de todas
liinas do Currículo IVlinimo.
anto à propriedade e à importância de se incluir a língua es-
(a no currículo do Ensino Fundamental, há divergência de
s. Dentre os que defendem a exclusão da língua estrangeira - _
õu outras - desse currículo, uns julgam_que o seu ensinonãa
a cit.mrárr nessoal OU culturaJ_djL^ducandtL-e_que_oJgjmp.O
;om a discip!irie..Lingua Estrangei,ra_deyerja_ser utilizado para.
} dajíngua natjya e outros crêem que, através do aprendizado

estrangeira, .urna dominação perniciosa se processa, le-
0 educando a perder sua identidade cultural, ..
"cüituTãVstrangeira não é transmitida apenas pelo estudo da

1 na escola, mas através de outros meios, como rádio, cinema e
são, por exemplo. A influência exercida pelos meios de comu-
ao pode ser sentida nas músicas, roupas, nomes de lojas, pré-
fe nos hábitos alimentares, entre outros. Em contrapartida, a
Içáo de uma segunda lingua não impõe a absorção da cultura
íspondente, embora forneça elementos para que o aluno venha
nhecê-la. A importância do estudo da lingua inglesa ou de puto
ua estrangeira, .bem çomqde qualquer disciplina, principalmente
áreã_,d_e_ciènciasjiunrianas, é colaborar com o educando para o
Ihecimento de sj mesmo e de seu papel na sociedade. Embora não
prerrogativa da disciplina em questão, é através dela que esse

nliecimento se processa com maior eficácia.

!  _Para que tal processo ocorra, não deve haver uma assimilação
j identidade corn o "outro" mas, sim, um distanciamento critico,
adiante ojstudo comparativo.ou ccntrastivp da lingua estrangeira
jm a nativa.e..suas jtespectivas.culturas. resQuardando-se a idenh-_
ade cultural, do educando. Assim, o aluno, ao aprender conscien-
Jmente novos vocábulos, novas estruturas e novos modos de dizer
imundo, estabelece comparações com sua língua nativa e, através
ifcste exercido mental, passa a perceber aspectos de sua própria
jngua e sua própria cultura, aprofundando seu interesse em ques-
ões que, apesar de óbvias, passavam totalmente despercebidas an-
:eriormente.

►  f.

Yes, nós
falamos
English
Palavras inglesas viram moda
110 Brasil, onde nem o português as
pessoas conseguem falar direito

^^a■TT^a cufriCu Lar

_  IMGlGSj a "6^
ol^&oiíí ^sec ck édGo\;6«vo

Q. eu L"tu rõu , 5'

Fernanifa ScbIío

iiãu üii Silva teve um dia
litssaiilc. Uiilrciiuni ui)i lusli.-'''
danado c vliepuu aliir-.iijJiiif»',

da cni|Jies>çuiidc Iralialliã.
Ics do v^ui^snop com o cxpc'^
cm lo^Tilffccíing, loi servido

um bttmúlirrnas a comida era muito
lighl para sua fome. A tarde, plugou-se
na rede c conseguiu dar um ilowiiíoad

cm alguns -soU-
IMIfllifil'**li sava para prepa

rai .seu papcr do
IN 1

dia seguinte. Dclolon uii.s laiilos uiijui-
vos. |)egou .sua pick-up e .seguiu piiiji o
poiiit onde eslava inuicada unia linppy
iiour. Mais laidc, nu Uai. ligou para odc-
livcry c traçou um iiiiik-.sliakc c um lium-
biirguci. ciuiuanlo as.si.stia ao Noii Slop
na MTV. À iioilc. pôs .sua camisa mais
lusliion. comprada num saic do cliup-
piiig. e foi assislir a SUine. iiu cinema. Vol
tou para o apait-liolcl a Icmpo de ver um
pedaço do seu lalk-sliow picleiido na TV.

I'ara o ficlício João da Silva, assim
como para iiiiiilos biasilclios, a língua
poitiigucsa jii não liaslii para descrever ou
coniprecmlcr o cotidiano. Cercado por
anúncios de TV cm inglês, iiuisiciis cm

inglês no iiidio.
caita/.cs ((iiiIíIouiaI cm in
glês nas mas. expressões Inglesas
no (raballio, pratos cni inglês nos cardá
pios, o biasileini é ijuii.sc um cslrangcim
cm sua jiuijiria Icmi. As giandcs cadeias
de aliniciitaçào espalham suas placas de
fiiíl jüiid ou líc/ó rn- pelas ruas das cida
des. A publicidade atiora usar palavras
cm inglês cm seus slogans, como se pode
ver pelos casos da Nikc Uml "1. do
Citibank f7/ie Ciii nnvr .tk-eps) ou ilii
Wclla (reiícaly ynii). Rccciiicmciilc,
uma coiiliccida marca de chocolates e.s-
tampou: 'Táscua êv Kopciiliagcir'. Nos
shoppings, as lojas ile rotipiis não lazcm
lúpiidação. razciii mi/c. Nem dão descon
tos de ôtllF - - são .10',F o(7 Liii .Suo í'a\i-
lü. uma placa esclarece rgic ii clinirasca-
ria eslá o/ren rm/ny (aberta hoje). Nem
os tíliilos do niines são mais Irado/i-
rlos. Lançamentos icccnlcs são .S/iiiic
ou Cni.\li. I'ara as disliibnidoras, issosig-
niiica ccoiioinia na liiipicssão de caitazcs

e nu criação dc tiiii líliilo
cliamativo em poilogucs.
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rítmicos, marcando os acentos-
a) Je lui aidit ça cent fois. ««-«nros.
b) Ou etais-tu pendant Ia nuit?
O J'aime beaucoup ce que vous faltes, mais atten

dez une seconde. ' atten-

4. Encontre as estruturas silábicas das expressões
guintes (considere as palavras isoladas, e de

pois os encadeamentos e liqacões) Ohp r,^rxKi

?uguls! expressões semelhantes em^po|
a) II faut attendre deux ans.
b) Cet auteur est extraordinâire

d  enfants partiront en vacancesO) La salle est ouverte. --auces.

LJ\

metodologia do ensino de lIngdas

vilson J. Leffa
UFRGS

Introdução

rentes (a sucessão histórica dos diferentes métodos) como sincronico (a convivêficia de di

prífessor "ão é doutrinar o"
formI!?o d^s um determinado método, mas ín-torma Io das opçoes existentes. Cabe a ele partindo

nos "í das^co^S^'"-' características de'seus alu-nos, e das condições existentes, tomar a decisão fi-

métodon fLírcom^^íur"" histórica dos
outros para?al ^ ° professor comece onde os
ou repe?" L""érSs reinventar a rodarica a evolucãS sito? Sem_uma visão histó-

, " --voiuçao se torna impossível^

Wi9j^cx cLo âíL U

210

O problema da terminologia

descrever os diferentes métodos' pelos quaisse pode aprender uma língua estrangeira precis^sl

gln™ã Devllo I ̂ raSí abrl"
do — dSL f ""r® -° -"étodo" no passa-
p?óprlo°S?oa\^""|Têí:L^?açrde"n^r °
ÍÍMÍÍldf - "°™n" SSIno„-alabordagem ("^proach" em inglês) emétodo propriamente dito. Abordagem é o termo mais
abrangente e engloba os pressupostos teóricos acer-

/

/
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"a ".«Uda cm variam
auposto. por cxomp;o,™o qíira^H^^rf"'- °
ta automatica a um estímulo e de qu^a respos-
se da pela automatização dess;i<? r^c ♦- ^P^^^n^izagerouma determinada abcrda"L parfo eSÍÕo d
— que sera diferente da abordaaem , línguasça de "que a língua é uma gerada pela cren-
que a aprendizagem se dá pela interS?iz ®
gras que geram essa atividade n mõf ^
abrangência mais restrita e dÒhí= o tem umatr« de uma abordagem. Não trata do^ contido den-
ricos da aprendizagem de línanac: m P^^^®"Postos teó-
aplicação desses pressuposto^ n normas depio, pode envolverregrS^par; a íí?-'
e apresentação dos itens lLa(t,%t- u' °^^®naciomas de avaliação par^a eíaS^rf- a®'
curso. ^ ^ elaboraçao de um determinado

A única dificuldade neqct^e • -gem e de método está n^ ®'Sas definições de aborda-x»o "mòtodo", jl cÕr,L^PJ^'^nT'° do ter-
como no restrito (Exemplo: o "m^tod amplo
verdade não é um método más um^ que na
çao proposta neste artigo é usar solu-atual e iarer a necess cíde'SL"°
apreSlL"^': 1„"t\^nÍe
gem o desenvolvimento fo^al e co~c aprendiza-normalmente obtido atravoTda expUeUn"eL í
ves de situações reais/som eíforeo"""^"'" "ta-
aprendlzagem, o enunciado tem ori^L "«terna, podendo =onseie„t™ente paJsâr pííÔ"'"
da linaua. Na aquisição, o enunciadí H' segun-
diretamente na segunda língua. ^ origina

Não existe um termo abrangente rat-e. j
Çoes, embora a palavra "desenvolvimentí"
sugerida por alguns teóricos Usnr_cr -
aprendizagem quando se precisar des^^"^ o^termoque assim valerã tanto n^n -,rr ■ - abrangência,
prendizagcm propriamente dita."^^^^^°

Uma distinção que também precisa ser rr, •».-se aos termos segunda língua e língua osír^g^irL
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Temos o estudo de segunda língua no caso em que
língua estudada e usada fora da sala de aula da

a^uní^b^asir "^"® ° (exemplo: situação doTemo° T estudtar Francês na França).Temo.> linqua estrangeira quando a comunidade não usa
Jo estudada na sala de aula (exemplo: situaçãodo aluno que estuda inglês no Brtasil) . Para os doiscasos usa-se aqui, como termo abr^ente, a sigla L2.
tror "Itimo termo é necessário; este para descre-

t  examina, critica e/ou propõe méto-
oa A línguas. Essa pessoa pode ser umeducador, um lingüista aplicado, um teórico, um au-

r ce livro didático e até ,um professor, mas não
xerce nenhuma dessas funções quando assina um arti

go sobre o ensino de línguas. Para essa'pessoa usa-
-se aqui o termo metodólogo.

abordagem da gramática e de tradução(AGT)

Conhecida tradicionalmente como "método", a AGT
tem sido a metodologia com mais tempo de uso na his-
oria do ensino de línguas, e a que mais críticas

or-o Surgiu com o interesse pelas culturas
^ latina na epoca do renascimento e continuan o empregada ate hoje, ainda que de modo bastan-

«diversas adaptações e finalidades
mais especificas.

^^^Basicamente a AGT consiste no ensino da segunda
pela primei^. Toda a informação necessária

para construir umaTr ase, entender um texto ou apre
ciar um autor é dada através de explicações na lín
gua materna do aluno, os três passos essenciais para
a aprendizagem oa iíngua são: (a) memorização prévia
qe uma lista de palavras, (b) conhecimento das re
gras necessárias para juntar essas palavras em fra
ses e (c) e.xercícios de tradução e versão (tema). É
uma abordagem deduti^. partindo sempre da regra pa
ra o exemplo. ^

A enfase está na forma escrita da língua, desde
os exercícios iniciais até a leitura final dos auto
res clássicos do idioma. Pouca ou nenhuma atpnr^n é

.^^^a aos aspectos de pronúncia e dc entonncxão. A
origem da maioria das atividades da sala de aula es-
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tá no livro-tex-tn j

prontaíSWnte a uma dü\;iS~fíSS^* "^irponder
usando a obscura exceção de SLa^í^r-ftante do gue saberTron^nSar " ^ i-Por-'
simples das frases, (o Zexo i ^^^^^^amente a ^aís
senvolvidas na sala de auía e. " atividades de!
todologia AGT.) *9"^ se utiliza a

me-

aprende através d^^L?^^!*^!' ^ é de que a L2 a
ser usada na sala de áula materna nunca de.
cado dã-se âtravés do !o!; t^^^^smissao do signifj
recorrer a tfaducão- o" ^.gravuras, sem jamai
na língua".— aprender a "pensa

O objetivo final da Arr A
aluno a apreciar à_cultu??^ T. ~~ levar
consecução desse nhjlV 'i—liter^ura da l2.
cabava_ adquirindo um conhéeim^^?^'^ eleseu proprio idioma, deseÍJíiv!"í° Profundo ae
«pacidade de rarlóanll? ^

O

Na

a-

de

M abordagem direta (tradloir,^ i
radlcionaljnente "Método Direto"

A  _ . ititOA Abordagem Direta f»ni -

Ce seu uso datam do inicio d! - ® evidências
Montaigne, o famoso eSílJtf ® ^eso S
cada de 1530 aprendeu l!í!m "e dé!
citado pelos defensores d^An direto, %
sucesso. s da AD como um exemplo de se!

.•í

ser int!od!!id!^jà"!as^"^"^ oral, mas a escrita pod
diálogos sitnaoí^ "CS primeiras aulas, o uso d
compras" ,'etc ) i^^^oo", "fazend.
ponto de partida o!!! ! ^^o c
auditiva,"^convers^çi: "ílír"" '-mpreensãc
cios oscrifriQ fr^y- c ' pronuncia) c 0x0rci-

tionárlosí A i respostas a quís-
seqüência de ouvi! quatro habilidades (na
pela primeira vez no enc^ino e escrever) é usadave.c no ensino de linguasi

^ O
.c ̂

i

cas, s!m nenh!i!^n!mí^im!!!t°"^^^"''^^® severas críti
mais fácil citar pe^so^rí!!"'^ ^ ®la (I !ti
manh f como Vietor !o Por ata-manha) — a AD teve grandes século XIX na Ale-
mer, otto Jespersen, Emiie de (Harold Pai_
meira escola Berlitz, fin^ad! !!s
io'8, e um exemplo do sucesso ^ ^^tados Unidos em

Q8q5f °ticialÍ2ação do método aborda-(1895), França (1902) ! Bélaie;»
-U uso nas escolas ' ■ obrigIndÕ
que gozava a abordagem no info ! ° prestígio de

fiS"''' "^ Inglaterra, batizou!! d! "aroldj^naugurando um epíteto oi o Método Cientí-
ícado por vários r,.,+. tarde seriareivindicadci por várTor!!r° ^most

-'y

v"

T2 gramática, e mesmo os aspectos cultnraie dsao ensinados i r.d <-.• ° fcl-loí. culturais d
exposto aos ° ^ primeir
a sua sistematizacão n ^"^"®,P^ra mais tarde chega
c exercício esUít^ \ ° °^^1 «^eve precede
para o aprendizado ã f '^?cnica da repetição é usad,
diálogos"^!!!!!"!" língua. O uso d<
tivo tornar viva ! ?í!!., diaria tem por obje-
ditado é abolido com! l!er!íS? '

ra como na prática a An^°^ métodos, o Anexo
ensino. ^ e AD apresenta o material 2

de

gio Peüo^Il Brasil em 1932 no Colé
todo de ensino" (?!!! ̂ e un,a radical no mé
rigorosa STofe!!!!!! ^eleçá.do, etc.). ' escolha de material adequa-
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(incluíive^lIo^^BraÜiT Prestígio o apoio oficial
se expandir ^ificuldade
gQísticos exigidS í!f - Pre-requisitos lin-
ou por não possuir a pronüncia
para manter"^ n! necessária
diárias, o prof!s!!! - ^ durante varias horas
a AD, acabava sistJí^tiv!! ° Entusiasmo inicial com
são metodológica df^CT!, ^^gredindo a uma ver-

^  'l^^Endida pelos meto-
fessores na práticá ""P^^gada pela maioria dos pro-

■ tante que mostrar uma Jj^ta cSns-.
Jdas mais di línguas atravesjiS££!lÍ£l nbor£a^ens g métodos. O desabafo
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aparentemente Ingléria con, ol professcris:
A recusa de gerações^de professores e admi
nistradores escolares em se tencficiar dos
experimentos bem sucedidos e das teoriaf
comprovadas do passado é em parte um eíem!
onm eif. P^^ersidade humana: as pessoas ne

- uf escolher o corto, o melhor ou o
?ENB?, 1972^45?° ^ mostrado (ga-

para a leltm:a Itradldonala^nte >étod„ da

AbordagfroiretrforarL^^Est^d" oficial àAo examinar a AD em 1892 a "Comis^-^^a^ América.
posta de autoridades educacionaTr Doze",com-
cluiu que o desenvolv^meSo Sr
objetivo principal do ensino L °
secundárias americanas n v, v, • t ■ 1 escolas

da fala era

co^rariar a natuíeírf^nrín^^condições normais só seria atinafdo^^°to o ensino de Unguardlve ra aderviSr^o
pela cultura e literatnrT entes visar o oosto
ria melhor consegu!df erversõeratnív''a ' °
dagem da Gramática e da Tradncio (NACkÈv 1,%5?U8C
tlvo entre "" ro"Para-de cada abolda^S^5Hdsavam ser^IvâliLaríff''"í?
terminada ?ealidaS'e"'aos''Sb^T- ^
estuda uma determinada lí ^^etivos para o qual se
através^e ^^^udo foi feito
sobre o ZsT^o ÍÍ Un Pesquisas já realizadas
Studies (MFLS). guas, o Modern Foreign Language

outros estabelecln,eítos'dfSsLo ITlT.T"' """T
ensino superior 128 fa,^ i'rq a a ' centros de
departamentos dé língua^estr^n í ^ 1980
foram publicados ende e íQii , ""csultados"Liv lyz/ e 1932 cm dezessete vo-
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diferentes aspectos do ensino de línguas. De acordo com Valnir Chagas:

Tudo como se vê, foi feito pacientemente,ob
letivamente, estatisticamente. Cientifica-
en e, em suma. Nada, até onde possi^^el. se

deixou a mercê do acaso ou das soluções im
provisadas, nao raro personalíssimas, que
havi^ caracterizado a renovação didática
dos Idiomas estrangeiros nos últimos cin--
qoenta anos (CHAGAS, 1957:75).

obieti5o"S"^^° de todo este estudo, foi de que o
dárií do "^^.^P^^ntí^zagem de línguas na escola secun-
tropls trZ" ̂^^^-^^í?cialmente prático. Para isso
I  combinação da Atordageit fl^JTradução cmda primerfr^lSta^jrirr-èHTi^e
r.T-pi;ÍTpf com a reformulação das rearas defixana-orsFTi?r^encial para ; a^-E^íSF^-

' ivería t^or- ®^"P^^a-se o principio de que o aluno de-
de estav^ exposto diretamente à língua. A praticida-

:'■ dL condf'-^"' primeiro lugar, no fato de que, dentroeíl existentes na escola secundária, não
tia Tk ^^^er^vol^-i^iento equilibrado das qua-tro habilidades da língua. Em segundo lugar, delen-
na ^ua necessidades dos alunos,

V  língua oral V envolviam cgnhecimejnto da

(AL)°pro^^K^^° principal da Abordagem para Leituraturl P desenvolver a habilidade da lei-
dSs anf Í"°.P!^°C"^ava-se criar o máximo de con-
fora da^ai ^ leitura, tanto dentro comocah^?^ ° desenvolvimento do vo-
paSi^o° ^^^.^°"!iderado essencial, tentava-se ex-• lSes ll° possível. Nas primeiras li-\C Sis naf emente controlado, uma média de
tícã/de írígOe-ScfL"""
duzir^""^ houvesse a preocupação de ensinar a pro-P/r píoiLoiT''"^ língua, a ênfase naJY era mínima. Predominavam os exercícios es-

f  textos' P^^^^^P^l^^^nte os questionários baseados em
A gramática restringia-se ao necessário nara a

compreensão da leitura, enfatizando os aspectos mor-

C
sT

/V



""«mil os

P_. í ̂  expandiu-se dgT^c: '^"iprcgados.
aos

Guerra Mundial. Permanecido

nííro^ílfjf De í^oSo^cím^o^P^ofr^'"®
professor Car-

1uo"LlÍ|"
1= lingual «íalTiú'""" "" ae1Llr|Jã
aceito ILESO, 1935f23M ° ^ ̂ ^as tdl

hablíldldl^lll,''!.''"a pudesse descnvolatacado. Se?SLl2=«-JP-i„eos £03^-^ ™a^^s6

txialeSdTIl ?"" Ptofassor de „ . -visSo devido a l« ?«"atipiijeacSo eHf"
sua atenção an faculdade, e
^ stbtracSo e„t«Mm"P"° aa adlcsl''1

-d
airi mm'®'® aiéos
«t e falar o escllle®^®^"" ■'^»aona lll:

is. Treinados exclusis/"^ relevo aos de
pura, os escolares para a Jei"•° »Ptender°1l®|«™rÍPf"°- te>l„ar,Í®1;
•impunemente a r>i-r»r-> J^r. Nao se aif-o>-OSS, l,;,..!!?,!'"™ P«utal das colsa.lícM!
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í^55^35ÍÍíàl)-i:'
próprio^ímíri^aío^^°^^"^"^^ ê a reacio
p'ec?sou'do"L\^r^

neíhure\L\oo"r^^^nformantes. nativos fo7an, ' P°"Pedo: lingOiítL^^,
t?mp5 redu2idS"aí^í'''^°^' - as turmas d<empo, apesar da uraênr^i f tamanho ideal e

nove horas pol dll •' pp" ÜW^Udameses. P°t por um período de sei a „o||

dlri"''^'^ pela experiêncir vers'idades se inte-
aumento^si"^^'^ do^^métído''^ escolas secundo f « . '■?"^í^ieativo no Provocando um
línguaí^^dg^fa^^a ""no Jr^Jet^o^^^^o^^^
v1ru"„o"'r®>'> ««lolollel1 .• O que hoje e conKc -j refinado e se desen

Língua é fala "3o escrita

"""a fotografia muito^^mf/í"^"^'.,^^ ^
A implicação pedanA • ta da fala.

IlÍT- lei
^°I%®del'- - "Ill11d®e.®°r - -Vl:-ti Sio^-



sentaçao precoce da escrita prejudicava a pronúncia
A forma preferida da pipjesentação era_o_diãloao -iiis-
^^ente por^pre.SPntarTlT5^I[^iva
^i^aboratorio de línguas, pela pSI^i^lidade de iri^sentar gravações de falantes nativos, possibilitando
assl» uma pronuncia perfeita, tornoulaj ™ lmpor?ân-
te recurso audiovisual. j-mpurcan-

Língua é um conjunto de hábitos

^  behaviorismo de Skinner foi o suporte da AALaprendizagem. A língua era vista como
^habito condicionado que se adquiria através de um
processo mecânico de estímulo e resposta. As resoos-

aluno deveriam ser imediatLen
te reforçadas pelo professor. —

Havia uma grande preocupação em evitar que os
alunos cometessem erros. Pera Isso o ensino era fei!
to através de pequenos passos, com a aprendizaaem ora
uai das estruturas, que eram apresentadas uma a \mã

t^v^fo" aprendia errando. Acredi-'taya-se que quem errava acabava aprendendo ob '
prios erros. pro-

As estruturas básicas da língua deveriam ser
praticadas ate a^automatização, o que era conseguido

s^oTOrria repetição. A aprendiLgemO aluno tivesse realizado a super-
aprendizagem, isto e, quando tivesse automatizado
resposta; menos do que isso não era aprendizagem

Ensine a língua não sobre a língua

Ia """"f «3e_que se aprendia uma língua pela pratica, nao através de oxplicitaçécs ou explica
ções de regras. Perguntas por parte dos alunos eram

an^íJi^rd^r- ̂  gramatica era ensinada através daanalogia indutiva. Como na abordagem direta, o aluno
era exposto aos fatos da língua.

A língua é^o que os falantes nativos dizem, não
o que alguém acha que eles deveriam dizer
O que a gramática normativa muitas vezes aponta

do no entanto, sistematicamente usapelos falantes da língua padrão. Em vez de certo
e errado preferiu-se usar os termos aceitável e não-
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-aceitável. Se os falantes cultos do inglês, pore
pio, usavam em situações informais a expressão "it
me em vez do prescrito "it's I", o professor dev
la ensinar nos diáloaos a forma "it's me". Do mes
odo, em cursos de português para estrangeiros, s.
geria-se a expressão "vi ele" em vez do tradiciona
mente correto "vi-o".

As línguas são diferentes

_ O audiolingualismo defendia uma versão forte •
analise contrastiva. Pela comparação dos sistem.
tonologicos, lexicais, sintáticos e culturais enti
duas línguas podia-se prever os erros dos alunos,
arefa primordial do planejador de cursos era detec
ar as diferenças entre a primeira e a segunda llr

guas e concentrar aí as atividades, evitando assJ
os erros que seriam causados pelai interferência c
língua materna.

r  _ O audiolingualismo dominou o ensino de

'  início da década de 1970. Bloomfield,V da lingüística, Skinner, no da psicologia,
\ Fries e Lado, no da metodologia, são alguns
^grandes nomes do movimento.

língua
no camp

Nida

do

As objeções que foram surgindo contra a AAL, tí
mídas na década de 1960 e cada vez mais freqüente
na decada seguinte, eram tanto de ordem teórica còm'
pratica. Teoricamente começou-se a questionar o em-
assento lingüístico e psicológico da abordagem. -

primazia da fala cedeu lugar a uma visão da 'línoui
em que a fala e a escrita eram formas paralelas 'd<
manifestação. Devido ã capacidade do ser humano d<
gerar fiascs novas, a língua não podia ser um con-
Dunto de Iiabitos. O professor não devia só ensinar í
língua, mas Lambem sobre a língua. Competência nc
-|-ngua c mais importante que a perfo"rmanCff~dos—tndi^

viduos com todós~bs erros e hesitações. Finalmente
os aspectos universais aa língua sobrepujavam de
onge as pequenas diferenças entre uma língua e ou-

Na prática, havia também problemas sérios. O
alunos que aprenderam pela aljordaqon audiolingual pare

mesmas falhas de aprendizes d
métodos anteriores: No momento cm que se defrontava
com falantes nativos, cm situações reais de comuni
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cação, pareciam esquecer tudo o aue tinh;>m
na sala de aula. As reoetinAoo ■ ^ tinham aprendido
senvolver a superLíendLf intermináveis para de-sativa. para os^aíuLs orêí"^
forma, e-m "Jiessores . A enfasetoma, em detrimentm^lo

Suqestologia de Lozanov

.rirí^tíX^' .i-iilíâSS

senta alguns exercirinT^?T;Z'~7r:.^ a .■senta alguns Anêi^
-Da

alu-
apre-

agora na psicologia So"aceit^"'° Predominavam
aprendizagem em pequenas etapar^^" H 'teoria de aprendizagenu^an^púdíss^s; h'automatismos passou a ser rejeiSa^

Ate recentemente considerava-se umí,

piít\^e-s\nL-d^?e™^^
?ravirL ríJof — qnalquer outra coisa: a!raves da repetição, do exercício p =similaçao de coisas novas Lbíí^m: 'ístr^Itura antiga ja aprendida. (...) Achav^^Z
soLr^ Perigoso deixar uma pessoa p^nsa?sobre as frases que elas estaTr=.m P«ínsardo (LAKOFF, 1972?60-1). aprenden-

crises^mL's°sfrias"^rqurt"inhr'"^?tio, quando se rejeita^rui^i^^T"^^"^"^"se tinha outra supostamente mélhír^parl JX
a rejeição do audiolingualismo 5 oferecer.Comaoontecla: os UngfllstL ge^â^ív^trâL^PÍ"'ao contrário dos lingüistas de escoíaítraziam uma solução pronta para o ens!nJ d^Unguir

Período de transição

o ensinn rií*

audiolingualismo- an a nao morreu com olizado qu^seguil ÍVHL nm ecleticismo genera-
varios métodos, geralmente^líanH"'^"'^°' floresceramzes envoltos niml aurí d^mis^^í^ ^ ^tas bem pouco convencron^rf^ ® Propos-
Entre esses métodos destacam-sef ° Irnguas.
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r,..^ Enfatiza os fatores psicológicos da aprendizaoí
sala favorecidos até pelo ambiente físico,sala deve ser confortável — poltronas macias, li
cioiar o' fundo suave — a fim de proporcionar o ambiente mais aaradável possível Para re^zir a ansiedade e inibição, os alunos podem receber pseudônimos e adquirir uma nova personaUdaJÍ?

desenvolvimento maciço do vocabulário é o as
dadoc mais enfatizado. As quatro habili
aSavérde^?^^"'"^^^ Principalmentconstanre^ longosdialogos'lidos pelo professor coconstantes variações de entonação.

".j
ei

? -5?
r C>

Í-Y

Método de Curran - Aprendizagem por Aconselhame;
to.

r-r, aprendizagem centrado no aluno queris tsrapia de grupo p2ri
ciilrxi " r 3.nguas. Os alunos são colocados em cír-
cul a Ao?^"f ' ®"g"3nto que o professor cirpi lado de fora. Quando alguém deseja dizei
vo?Tai^°^^^' ° P^°f®ssor se aproxima e traduz en
O aluno língua estrangeira, a frase do aluno.fraí^T' gravador, repete em voz alta a
qravLãí^^oom^f^^^^® professor. No fim da sessão, ada e írL í ® frases dos alunos é reproduzi-,  . tanscrita para comentários e observações in-
aD?end?/^^'^°r dos alunos ao processo de
c^ 2 língua. Com o tempo, os alunos come-
oídem diretamente na segunda língua, e
círculo ° papel do professor do lado de fora de

Método silencioso de Gattegno
Consiste fundamentalmente no ensino da línguaatravés de pequenos bastões coloridos, que o profes-

diferentes situações de
r?Hr,c com gráficos, também colo-
é adquirida I pronúncia. A segunda língua
ha«;tní.c; e n li-^ j ° aluHO vai manipulando osO protesíor pgrma-nece calado a maior parte do tempo.

V  J
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Método de Aoher - Resposta física Total
BasicaínentG conslcrtí» rin • j

através de comandos emitidos nèlo°n língua
tados pelo aluno. No comeco P^°fessor e exe?u-
Ples (exemplo: "levante-se",' ";ente''se"
-se mais complexos à medida on,\^ tornam-
so (exemplo: "Carlos vá fo T no cur-
-a" o^com^l,

falar. estiier interessado em

Abordagem Natural

a te«ía'd11?lpLrKr«h"e„' '?oÔSc ̂  -1-
ÍtUrjL°'dri?°::f ■ Visa^'e%ír iver
gramaticais) er, ?eí Jã «9ras
te). A premissa bislca é que <5-aínün tonscien-
™ input lingüístico quasl tot.fme . ® receberdo modo a ampliar sua compreeLlôdeve surgir naturalmente/sem pr«f|o'do"^pr'«eLÍ?í"

ItJ^ Abordagem Comunicativa

/'

tlca'eIt"?„1°r^Ust"rdf1lão°^il'e1^°^-
gerativo-transformacional de Chom-v" gramaticase concentravam no códirro h=. ir" UngUistas
cendentemente até o nível d^ analisada as-
güistas mantinham a tradição Europa os lin
e sociolingüisticos, enfatizanH^ ^studps semânticos

~50.. Esse estudo pressuounha n" " estudo discur-
texto ̂  oral ou escrito — mas t^hí^ ̂  análise do^
tancias em que o texto ot-o. j também as circuns-

■A língua era analisada nén ^ inter^pretadÒ".'ses, ^ss como ^Õ^untÔ df""" ™ d°"id"tc dí fra-conjunto de eventos comunicativos.
f-ssa nova visao da línoua -»n ^

teresse pelo seu ensino aliada a um grande in-
gerativo-transformacional — w na escolaai voio preencher o enor-
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ç?-

™tõd6;Los""''So''n'° ''"Í''"? ■-mWingunlismo.Oanos de abandono, reencontraíam'^o^^'''
nha ^encontraram o apoio que lhes ti-S Na^iriel^a^^o"' lingüistas da'esco?a de ?homs-
o ensinS de línn ii^pacto parag  , a Abordagem Comuni cat i\-a (AC) .

gua S^^concJntrLa" o ensino da lín-sSrd-g\m°%-:E;r-'Sír„tS^

^"ó f' ̂'■^Se^.TfuSçls que'nc.rms?:
—  • ' j- mmfaz através da i ír.r^.n

de cíaLincaçlS sLSmá?i?a , tentativai
duas mais citadas .= 1^ ^ noçoes e funções.A;
(1976) sao as de Wilkins (1976) e van E)

tegorlis^sLântico- categorias:ca-Ções comunicativas c categorias de fun-cais expressam noções ge^S^^íe^^t ^^'"^"tico-aramati-
tidade, caso etc ^ f 5 ® tempo, espaço, quan-cativas «J^ássam-o^rooél^tr"
língua. proposito para o qual sc usa a

granics " f"tScs da linqua em seiomanorest (11'líprissando cm fungôes
factuais (exemplo- Idcntlfi informações
(2) expressando e f -' Perguntando etc.)
(exemplo: concordando atitudes intelectuais
sando e deíSSíndo expres-
expressando ou inquirindo (exemplo:tidáo, etc.), (4r;™íanE surpresa,gra
morais (exemplo: pedindr.?í^ f descobrindo atitudesvação, etc.), (5) sn;is£ » expressando apropara fazer aígumicumprimentar, despedir-L, ét? ° (exemplo:
ração de°mfterial^didlti^o^f^- elabo-cas mais salieÍ?es d^AC caracter!sti-
des eram muitas vezes exóre^L"^ títulos das unida-
"Perguntando e dizendo o nome"^ cm termos funcionais:
tando e recusando Tii,a = " » ' oferecendo, acei-recusando ajuda , "perguntando e dizendo o
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que as pessoas fazem todo^s os dias" etr-
funções podem ser exDre<;c:ac - ' Como essas
graus de complexidade sintática ma=:
SOS níveis de formaUdLe \ÍL slo
nas vezes durante o curso oartindo^ '
USO de expoentes lingüísticos ma ^ '
-is complexos; é a -

af,- que a mesma função pode seratravés de um grande númem de o ae ser expressa
COS demonstra que as í^aíras üngüísti-
significado imediato,^íqu^íe reSstSdn^'""'
rio, mas adquirem um valor esnecír- <iicionã-
oontexto em que são usadL Há ooí^ívi ao
maneiras de se pedir para nne a? .®^®mplo inúmeras
to em que a gente se encontra/PoS'"serí^ ° i^ecin-
sai , um "preciso me concentrar f simples

"nao quer brincar lá fo^^S^Í f artigo", um
coso "vai ver se esto,. if nova?", um io_
expressão altamente contextua???"d "ma
vai chegar daqui a pouco" a funcãí marido
cionaria, ou o valor dí tòdL 0 = ̂  ' ̂ il°cu-
mesmo: o interlocutor "t f^ expressões é oo contexto, o telaclínf^^treítre"" pLtf"'"- ®
e ate as característirac; t ■ Perticipantes
falante que vio dete^fLí afetivas do
güístico: crerminar a escolha do expoente lisi-

Cao em que ocorre o ato 0^191^6' ^ ̂ itua- ^
nhado pelos participantes é ̂ a ' desempe-
na Abordagem Comunicativa Os dillí Preocupação
elaborados para apresentarem nnn. ^ artificiais,
rejeitados. A ánfKe Sâ sSÓ
fçpa linqlliatica mas na LmCÍlcaSÔ "Ãs V'
güisticas serão ensinads»; samo,, ^vao. As formas lin-
para desenvolver a competência^c necesstãrias
rio ter mais ou mínS impoSncr'"^"'''^'^^^ ® P°de-
pectos do evento comunicativo o df^ outros as-
^a competência estratégica -1 ' ̂̂^"''^ivrmento de
•língua para se comunica? — pode ®
portante de que a competência gramaticS. ^

r\ - A _ *

deve se?^autlÍti?S^°Os^JiâL??rd'^^^^^^"' língua
sonagens em situações reais de" us^^^dã P®^"indo ate os ruídos que normalmen"?? tVerTer!;.
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tílôrònc <!<• votes distorcidas
arti^oc. Ho restrinair aos livre
impressos? abranger todas as formas
lonendTc " (noticias, manchetes, fotos
cart?s classificados, et
dãpios' cart ' catalogos, rótulos,c
lhetes' contrat?4 instruções, mapas, programas,
enfí™ contratos, cartões, listas telefônicas, t
mente h nativo está exposto diar
do ?Ar textos simplificados deve ser evi
slípl^ficsrTt'"","" " autenticidade do materi.■  flcL í uíqSa "utouririo, mas nio simp.
das a??t?í^ha^?^H®í? 'preferência na apresenta^
maio'o habilidades lingüísticas nem restricc
gerais^as^m"^? ao uso da língua materna. Em curs
do intearado^ m° são apresentadas de rrntegrado, mas dependendo dos objetivos po

° ̂^senvolvimento ̂
t???a é ^ defendido. O uso da língua m
ou aua?dí « H • principalmente no início do cur

H  um contexto para o uso
dife" Anexo 4 mostra algumas d
■dager?om,mfcat!vl.r''°""'°" «udiolinqual e a Abo:

Comu??cativ?^er^''? niais criticados pela Abordagí
foi a falta Ho abordagens anteriore
linauas n objetivos específicos no ensino cqie '"interiormente defendido c
núcleo " objetivo final, há sempre ^ 1
questionaH,?"' ^nierel, a ser aprendido por todos? ma,-»- a peta AC. Os cursos devem ser plane jade
curso de ® interesses dos alunos.l'
vir Para um ?om ° bancario pode não ser?Í?sSí íxi^tí?r"'r'° ̂  vice-versa. Os inúmero
fins atestL a atualmente para os mais diversovÍ??io?o T ^"iPortancia do que em inglês se corcncionou chamar de ESP — FnniicK o • tr ■
poses. English for Specific Pur

centíad^ío^??? Comunicativa defende a aprendizag<também de té?Í? termos de conteúdo m,cnicas usadas em sala de aula. o profe:
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'  íutoridade, de
orientador, o aspecto afeu^o'''"- ° P^I

/ K^fn^ importante e o professor dpv^°/ bilidade aos interesses dos ;í1m mostrar sensi-
'  ® ^^^tando sugestõe^ ®balho em grupo são adotadas ' de tra-

ensinode línauas, produzindo nm= % Pratica do
manuais nocionais^fSÍSonaif fecunda de
material comunicativo para alSnís « de
riores, oriundas-de uma abordaSím*^o^
eram abandonadas, ou transvestfdac "^"^®iista, ou
municativa. A idéia generaíizadf roupagem co-
autores de livros didáticos "-etodólogos,
a AC tinha vindo para ficar- o '5'^®
transformaria na consolidarão dí^init^v^ inicial se
teori"! pêrSstf: |rS Sínc^Td"; de
categorias seminticas, tanto noclí ■®'" definirnais, de modo distinto e abranaPP4-"^^o funcio-
citar", por exemplo, foi vrooott ' ° "®°li-como uma categoria maior ?£e enaíoS^
as seguintes subcateqoriaQ• r.o entre outras,
licitar e interrogar (em inolês^^t^to request, to question) O orÍAi inquire,c^o fazer a distinção e^tre os dSí vér^s™
tar , que aparecem em duae; a verbos solici-
£erentes e, do outro lado r-o£ níveis di-taa de abrangência doa veíbS °=anterrogar, gne aparecen ía^^Ll^a^c^íígóruI''" ®
na tenha produzidotica parece impossíveraplicír , na prá-
nomicos de modo que uma unidade taxio-todo integrado p2ias suas pf?tesfunção independe da realidade fíci
confcram os particioantpc i ^^^ica em que se en-nunia loja, num res?auíanti"Su discordar
cil oa impossível resumir nma aula) torna difí-es numa função maior!^Um dos funções meno-
Plo, com materiais-comunTrf? P^°^l®mas, por exem-
conteudo de cada unid de ^ identificar o"nidtade, normalmente expresso atra
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ves de listas de funções simultaneamente reoetiti-
vas, incompletas o sem qualquer relação entre si a

funções corre ' orisco ue atomizacao da aprendizanem.

ültimo^^cíílo-la histór''^''^^ , on oir-i,. J ca_historia do ensino de línguas Como
flhr, ri ®^"da nao está encerrado, uma avaliação daabordagem fica extremaz,e„to difícil. O "pareceter acontecsdo ate o momento é que a AC tem
?eâclô°-''"K"S histórico das abSrdageíí líteMores!
mo) dif vigente na época (audiolinaualis-

^  definitivaencontrada, dogmatismo doutrinário im
nai" ^ "nocionaí^ "luillo?Ho zb' "comunicativa"^) faítade evidencia baseada em fatos. ' ^ ' falta

Conclusão

guas é até estabelecido no ensino de lin-
diferenca entip 0"^° ^ metodologia empregada faz agem. As vezes dá se"à^m^tr,d ? da aprendiza-
maior do qu^ ell ILim £ ^ importânciaque o alun^podl llnlTT^ possui, esquecendo-se de
t^m aprender_çomo__Lam-^  nuer apesar oa abordagem usada pelo nrofpg^l|Ç^pS:íSr;p-r^^
cão não r parece funcionar numa determinada situação nao funciona em outra e vice-versa. ^itua-

S;ns ss-iá"; ''""l™ •"S'""
DPlí, o„o certo. Abordagens pedagógicas, gueprofessor deveriam conviver na

princípios antagônicos e irredu!

siçao ^sterial a"^tl°Scó
«siS dTnLâlrV"^ exemplos. Dai que , hist1r?"S
todõloqos nos comparada por alguns menos movimento.s de um pêndulo, balan-
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ceando sempre de um lado a outro; uma constante su
cessão de tese e antítese sem jamais chegar à sínte-

A solução proposta por alguns metodólogos é a
^"^®1^9®"te,_baseado na experiênciada

aula: nem a aceitaçao incondicional de tudo
que e novo nem a adesão inarredâvel a uma verda
de e ninguém. Nenhum^ abordagem contém toda a verda
de e ninguém sabe tanto que não possa evoluir.A atitu
de sabia é incorporar o novo ao antigo; o maior oü
menor^grau de acomodação vai depender do conhecimen
to prévio de cada um.
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seria l Teaching English alanguage: a book of readings. Bombay,
Tata McGraw-Hill, 1972. p. 60-80 "^^^Day,
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12. ROBIN, C. & BERGEaUD c r<» fr-»
-toode diante. íaris/T. .,^1

Questões para Debate:
(sugeridas pelos organizadores)

tflpíSnSêndrf^Õã ?■ aprendeu, ou en-

"  rSass "lham a "perversidade" descrita pIlo^LSr?^^^^""^"

mmíira^privUegiada°der''^"^a^°' desino de língua^estmn habilidade no enconsidera mlirimpoííaSrparaTs.''''''''"^^"^"^.Que critérios vocl usa oar^ íh comunidade?
são? para chegar a esta conclu-

"■ abordagens disoutldas no arti-
ír°íad2r IrrL%e--J!L%d1rio"í„\'ín"o"dr -
soa, tipo Yâzigl, Pi3k, Cultura"lnuteía'"«c."'"""
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Quais seriam as vantagens em adotarmos a AC no en
sino de 19 e 29 graus? Que problemas poderíamos
enfrentar (realidade de sala de aula, treinamento
de professores, materiais de ensino etc.)?

Quais são algumas das qualidades exigidas dos ma
teriais de ensino na abordagem comunicativa?

O que se entende por abordagem centrada no aluno?
Como seria uma abordagem não centrada no aluno? Dê
exemplos.

Por que a_história das abordagens, ao longo das
últimas décadas, pode ser comparada ao movimento
pendular? Para onde está se movimentando o pêndulo
nos fins dos anos 80?

No artigo é feita uma distinção entre "aprendiza
gem" e "aquisição". Quando você estudou a sua lín
gua estrangeira, o seu desenvolvimento lingüístico
se enquadrou mais na aprendizagem (consciente) ou
na aquisição (espontâneo)? Justifique.
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ANEXO 1

Abordagem da Gramática e da Tradução (COLEÇAC
FTD, s.d., p.12-14). Montagem mostrando as .princi
pais características da abordagem: estudo dò voca-
bulario e explicações gramaticais com longos exer
cícios de tradução ("versão") e versão ("tema").No-
te a frase que o aluno era solicitado a conjugar:
I had a good hook, but I was diligent, was I nót?"

I rrh •' TO nn "t rrho •' SER. ESTAR "

TAII I I I IVI

(affirntalirr)

Tlllilr, (irhrrt), I

H«\. (hn'l!%), rniV

l%IUr.ATÍVi; MOOD
Trnwe PRrTrniT

I ivíi'.. rr.i, p?l:ivn|
Ihnii ivn^l, (un'zt), pra?,

(eslava;:
he, shr. il «««i. era, estav a

wp «rrr, QfVj. éramos,'
[estávamos'

yon «erp. erris, estáveis'
Ihpv » rre, eram, estavam;

1 'I
(frhnk)^
(ftns^tfrr). rscoví» p;*r:i podr
fhrr;i„). rorl i,,.-,. ,

^ : I W„ „ot cn .0 e.«I
P.rnirp, (p,ktrhn-r). quadro, pmtnra s - Xrw-lKe ,„d ioierf».ii„ .

fcnxhmp}^ hico pnr..
Innip, fttrk'trif,lamp)., tnmpni

\*rrvâf> I\".
*n« íiin. evUva ci>m »» m*«tr

■ U»r' II. A »:n\a r r in»**.:! i»*

n»r»<. '• rrtt r»irl" 12 I. — Tlio tr.l.l.. w.n:: nn tl,p p]:.ir,,rni willi a rliair •, vi . .
- ̂7'^" "= >•"*- Th- Markl.nanl .. h-, - .Ir cr, r a la,..p. rir was shori ; il w.ar r.n .ap p;irr| /, Y""i wt- lle-r- ; hi|t vrrl-• N;..., tiV-
lhey Wer- I|o| Iiiti», ., \ pn-tnro «.at o„ t|,p iv.all it. um ni.rppa mii uma ratlrir:. <••
the rlass-roiijn. <!. 1 wne an idi- pupil, hnl rim w t»-"iii..—m pr..i».i.>r" r.n »
dilipenl. 7. ,\rt i„ tb- ho,tse with tlm irarb-r '
«. He lia.l no p.n,,,. -l"'"- tH-. « «rrum!.. •
í>. Theri' is a ho\ on Mir laM-,

n;t partir n.i .nil.i* Sn

TTiema IV.

1. — A pudri rsIsTu num ravallrlr f A mrs» r a rj.i,a rram curl.i. ■
m»» « eorlina rr> rnmprula n N» aula ha um luro dr pat r nV. ha
limpada llrrlrira 4. ii profrir.., r<iara na .rul.r ; nA, l.rmhrm reta-

s.

I>ai «» fonlr.*»r}o iU pnlaxr.i •

1. 1/>liC- l>irri'i|ll. Y-s. iffirmaljv.-. Sli.,.rl. Krxi

:i.- f ã>n|un»lr : < .

1 lin.l a po..,! |.ook. hiil I 1,;,^ ililitr. til : I i,..|
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IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA ESTRANGEIRA?

NO CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENT^^^o,^"
Desde a aprovação da Lei n- 5.692, de'ti de a^o^c^^íle 1971,

,  que fixa Diretrizes e Bases para o ensino de 19 e ̂ ^^àus, e da Léi
(^-C''~i>cCco - n- 7044, de 18 de outubro de 1982, que aH§/a dispositivos da ente

ia Ç rior, vários documente^ têm sido elaborados nos âmbitos federal,
~ estadual e municipal^ servindo para completar as referidaá leis co
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mo, por exemplo, a Resolução n- 58/76 do CFE, Resolução n- 129/71
do Conselho Estadual de Educação/GO, Parecer n- 785/86 do CFE e

P—Portaria n? 0353/88 da Secretaria da Educação do Estado de Goiás.
/Pela leitura desses documentos, pode-se ver que, embora seja facul-

(  tativa a inclusão da língua estrangeira nos currículos do 1- grau, ela
4^1 é a única disciplina que em alguns documentos tem sua inclusão

^condicionada "à existência de professor habilitado ou capacitado".^
Embora prioridades devam ser estabelecidas para que um cur

rículo seja elaborado, as indicações e condições do conjunto de suas
disciplinas devem ser subordinadas a um planejamento abrangente
a curto, médio e longo prazos, a fim de se criar condições não só
para a inclusão da língua estrangeira mas também para garantir a
existência de professores habilitados e eficientes no ensino de todas
as disciplinas do Currículo Mínimo.

Quanto à propriedade e à importância de se incluir a língua es
trangeira no currículo do Ensino Fundamental, há divergência de
opiniões. Dentre os que defendem a exclusão da língua estrangeira -
inglesa ou outras - desse currículo, uns julgam que o seu ensino não
altera a situação pessoal ou cultural do educando e que o tempo
gasto com a disciplina Língua Estrangeira_deyeria ser utilizad,o para
reforço da língua nativa e outros crêem que, através do aprendizado
da língua estrangeira, urna dominação perniciosa se processa, le
vando o educando a perder sua identidade cultural,

A cultura estrangeira não é transmitida apenas pelo estudo da
língua na escola, mas através de outros meios, conno rádio, cinema e
televisão, por exemplo. A influência exercida pelos meios de comu
nicação pode ser sentida nas músicas, roupas, nomes de lojas, pré
dios e nos hábitos alimentares, entre outros. Em contrapartida, a
aquisição de uma segunda língua não impõe a absorção da cultura
correspondente, embora forneça elementos para que o aluno venha
3 conhecê-la. A importância do estudo da língua inglesa ou de outra
língua estrangeira, bem corno de qualquer disciplina, principalmente
da área de ciências humanas, é colaborar com o educando para o
conhecimento de si mesmo e de seu papel na sociedade. Embora nào
seja prerrogativa da disciplina em questão, é através dela que esse
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_conh6cimento se processa com maior eficácia.

'  J*ara^flue_taLgIQggsso ocorra, não deve haver uma assimilação
\ i,;-' Qe id^ritidade com o outro" mas, sim, um distanciamento crítico,

/mediante o estudo comparativo ou contrastivo da língua estrangeira
com a nativa e suas respectivas cuj^as^resguardando-se a identi-

*^0 educando.. Assim, o aluno, ao aprender conscien
temente novos vocábulos, novas estruturas é novos modos de dizer
o mundo, estabelece comparações com sua língua nativa e. através
deste exercício mental, passa a perceber aspectos de sua própria
língua e sua própria cultura, aprofundando seu interesse em ques-

apesar de óbvias, passavam totalmente despercebidas an
teriormente.

AJ^íngua estrangeira é, portanto, um elemento dos mais efica
zes para a formação do aluno^çontribuindo para ampliar sua visão
dé muTií3o.||De fato. os antropólogos que estudaram a língua entre
os índios tórnaram-se convencidos da influência da língua no modo
de se interpretar o mundo. Por exemplo, pontos de vista diversos
são refletidos no simples modo de a mãe chamar a atenção de seu
filho. No contexto cultural brasileiro, no inglês e no italiano, a mãe
diz ao filho: 'Seja bom!" A mãe da língua francesa diz: "Seja sá
bio!" A de língua alemã diz: "Entre na linha!" Na Escandinávia, a
mãe diz; "Seja bondoso!" E a mãe da tribo Hopi diz: "Este não é o
modo Hopü".

Para que o processo educacional ocorra fatisfatoriamente, o
professor deve levar em conta a especificidade e integração da dis-

^  ciplina com as demais do currículo e a interação aluno-professor.
kf- Não há. para tanto, uma fórmula mágica e pronta para alcariç^ar

objetivos de^m curso de língua estrangeira mas, sim, uma varieda
de ̂ jrecursosjej)ossjbil|dadfes_d^ quais se pode lançar mão para a
consecução dosjjbjetivos propostos. /

Para isso, é bom lembrar que nem a língua nem o ensino exis-
.. tem no vácuo ou mundo ideal. Assim, o ensino de língua terá de fa

zer sentido no contexto_de_urna realidade administrativo-curricular
que seja pautada em programas concretos, que leve em conta o nú
mero de alunos em sala de aulas, que verifique os tipos de requisi-
^"^^-^^Pl^res ejTiaterJaisj^d^icps ífisponíveis7Enfim, umajpalidade
ero .que ajHÜPs « professores sejam vistos como pessoas reaTsI~cõrTL
sjuasjjróprias experiências e síUJãçÕêsr

Todos estes elementos fazem parte de um contexto maior e de
vem ser levados em consideração no processo educativo. O profes
sor precisa encará-los com responsabilidade e dedicação. Assim, de-
ve hayg£_fíexibilidade de atuação para ̂tender às situações particu
lares d^e cada classe, não se perdendo, contudo, a perspectiva de

/
.o' mo„vaçao, a qaalifica-

frrn? JÀ ' ® escrever, seja em língua nativa sela es—^
úivSJfri'- H desenvolvidas, principalmente nas ̂  ̂  ̂

u

í^/

•a.

l 7 .
-V 'iCl-'^5'

orates e aa 9raa,é,icj 6 ~aaÍ
;:::r

^ — c KJidiica, raz
pertipyug^e^a^qu^a ao nível da -

podem concorrer para o bom 'n^ alcançado. Vários elementos

Para sua qualificação, o professpi_ppde-se utilizar H» ^
versos, sendo que o de maior amplitude é o da leitura entenrf h'

c.>™ào lsem!nfcipaçao em seminários, quer no convívio diário. ^

.-Ví-T'
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Assim, como não há uma fórmula mágica para a educação, não
há também uma fórmula prescrita para nortear o professor. Entre
tanto, o resultado da experiência leva - nos a afirmar, como os gre
gos, que a sabedoria^ é atingida quando se reconhece suas limita-

^  reconhecer seus limites, o professor deve saber usar >
com criatividade os meios disponíveis, mantendo a honestidade de
propósitos para melhor qualificar-se e melhor cumprir seus objeti- ''
vos de educador. Ao fazer isso, o professor estará traduzindo os co
nhecimentos recebidos em sua própria linguagem, numa interação
crítica. y ^ ^

l^tivação, qualificação e metodolq^aia não são fatores estan-
ques na_^laçã^professor-aÍuno. mas ele^~se inter-relacionam e se
integram na sala de aula, que é o espaço mais direto e mais imediato
de todo processo educacional.,^

-22-

etapas de elaboração da
PROPOSTA CURRICULAR

A aprendizagem da Língua Inglesa no ensino de primeiro grau
tem apresentado resultados mínimos e, na marioria das vezes insa
tisfatórios. Tal constatação levou a presente comissão a reformular
0 currículo da disciplina em questão, seus objetivos e os conteúdos
programaticos das diversas séries, bem como a apresentar suges
tões pedagógicas que levassem em conta o nível sócio-econômico
dos alunos e os recursos disponíveis da escola.

A proposta do Currículo Mínimo do Ensino da Língua Inglesa
foi elaborada a partir de um trabalho que envolveu várias etapas
1  - Levantamento de dados juntos à Rede Estadual de Ensino ana-

lisando-se; '

• os livros didáticos adotados, com ênfase em dois títulos-
• os conteúdos programáticos.

2 - Estabelecimento dos critérios que devem nortear a escolha do
livro didático e/ou a adaptação do professor ao programa curri
cular vigente, tendo em vista os seguintes itens-
• nível adequado para cada série e de acordo com o programa
curricular; a ̂
• sequencia lógica e gradual dos conteúdos, evitando-se o
exagero de informações em cada lição;

A • propriedade e simplicidade na apresentação visual dos con
teúdos e das ilustrações.

3 - Preparação de uma pré-proposta que foi discutida posterior
mente com os professores da disciplina, durante os seminários
programados e executados, levando-se em consideração-
• o baixo nível de aprendizagem e desempenho apresentado
pelos alunos;
• o número elevado de alunos em cada turma;
• o pequeno número de aulas destinadas à disciplina, de acordo
com as grades curriculares em execução nas Escolas;
• material didático disponível nas Escolas;
• habilitação ou capacitação dos professores.

4 - Organização e realização de quatro seminários regionais, com
durajao de quarenta horas cada, atendendo aos seguintes obje-



• apresentar e debater a pré-proposta do Currículo Mínimo de
Língua Inglesa, a fim de colher subsídios para a proposta final;
• verificar as condições dos regentes de classe quanto á sua
qualificação;
• propiciar reciclagem e troca de experiência entre os professo
res, tanto na parte de contéudos quanto na parte de metodolo
gia.

5 - Redação final da proposta curricular, considerando-se os se
guintes critérios:
• trabalhar o conteúdo básico, bem delimitado, num processo

de avaliação contínua, sem a preocupação de quantidade;
• seguir uma seqüência lógica e cumulativa de conteúdos, en
volvendo revisão da matéria previamente estudada, antes de se
ministrar novos conteúdos;

• considerar a seqüência natural na aprendizagem das quatro
habilidades básicas: ouvir, falar, ler e escrever.

, c/. —
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OBJETIVOS GERAIS

Levar o aluno a integrar-se no mundo atual pela percepção da
importância da Língua Inglesa como instrumento de comunicação
universal, ampliando sua c^acidade de interação cultural, sem per
da de sua identidade. f

OBJETIVOS ESPEaFICOS

1  - Fixação das estruturas básicas da Língua Inglesa através do pro
cesso de repetição e substituição de vocabulário, desenvolven
do as habilidades oral e escrita na formação de sentenças, rela-
cionando-as a situações do cotidiano.

2 - Desenvolvimento das estruturas e enriquecimento do vocabulá
rio, através da leitura e exercícios construtivos.

3 - Compreensão de textos em Língua Inglesa.

e
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5th. grade

Grammar:

Personal pronouns - subjective and objective
(me and you)

Verb To Be - present tense: affirmative, interrogative, and negati-

ve form.

Verbo To Have - present tense affirmative.

Prepositions - Tfie most common, indicating position: on, under,

befiind, in front, over, etc.

Imperative - ordinary commands used in classroom: sit dowm, open
your books, look at the biackboard, etc.

Question words: wfiat, wfiere, tiow

Demonstratives - singular and plural: tfiis, these, that, those.
Articles: tfie, a, an.

Time: exact hours (not minutes) and tfie question "what time is it"?

Present Tense of some verbs - the most used as: want, need, and

look at.

Only Ist and 2nd persons and orally.

Vocabulary:

Cardinal Numbers - from one to twenty

Nouns: Related to the students' environment and ordinary situa-
tions - greetings, professions, classroom, school, and fa-
mily.

Adjectives.
Colors.

Procedures: oral pattern practice and dictation of words.

Didactic Material: 1) Set of Cards.

2) Textbook

■g

_6th. grade

Review. Present tense of the verb To Be the structures of the fifth
grade.

Grammar:

Past Tense of the verb to be.
Past Tense of the verb to Have.
There is - There are.
Adverbs of Frequency and Manner
- Introduction
Prepositions: place and time - the most used.
Possessive adjectives.
Simple present of most common verbs - only affirmative
form.
Present Continuous tense the nnost common verbs: af
firmative, interrogative, and negative forms.

Vocabulary:

Nouns related to the town - colors - time
Cardinal Numbers: from 21 to 100.

Procedures.

Play acting (use of the classroom as a diferent place,
as for example: supermarket, bank, restaurant, movie,
etc). ^
Dictation of words and short sentences
Reading of short paragraphs.

Didatic Material: 1) Set of Cards
2) Textbook

"  r\Cia- . ̂
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.7th. grade

General Review

Grammar:

Verbo to do: interrogative and negativa forms.
Verbs: the most common verbs In the present tensa, In
the affirmative, interrogative and negative forms.
Regular and Irregular verbs in the past tensa (only af
firmative form).

Prepositions.
Indefinites: (some - any, much - many)
Conjunctions: (the rrxjst corrwrxjn)
Possessive adjective and pronouns, Modai verb: Can.

Vocabulary:

Small passages (reading).
Ordinal Numbers - from 1 to 20.

Procedures - oral exercises, play acting, dictation of sentencesand
short paragraphs.

Didatic Material: 1) Set of Cards

2) Textbook

8th. grade

General Review

Grammar;

Past Tensa: negative and interrogative forms.
Possessive adjective and Superlative.
Idenfinite Pronouns.

Adverbs.

Plural of Nouns.

Past Participle. regular and irregular verbs (the most
common verbs).

Vocabulary:

Passages of Reading and Comprehension.

Procedures. Oral and written exercices, play acting.
Use of Dictionary.

Didatic Material: 1) Set of Cards
2) Textbook

3) Dialogues
4) Loose leaves

5) Tapes and Records.
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METODOLOGIA

A metodologia, conjunto de métodos e técnicas de como ensi
nar, deve construir um processo a ser utilizado pelo professor no
seu caminhar educativo, que abranja desde sua atitude erp relação a
disciplina que leciona, passando pelas várias estapas de seu desem
penho na sala de aula, até o resultado imediato de suas aulas.

Assim sendo, não se pode apresentar ao professor uma pro
posta metodológica ideal e completa, mas apenas sugerir uma orien
tação que lhe permita seguir novos caminhos.

Essa foi a filosofia de trabalho da equipe de inglês, que procu
rou fornecer elementos para o planejamento e execução dos seminá
rios nos pólos de amostragem, chegando à redação final desta
proposta. A equipe teve a preocupação de, através de conferências,
aulas, material distribuído e de debates, discutir a importância do
ensino do inglês e seu conteúdo programático ao nível das turmas,
bem como de salientar aspectos metodológicos.

Mesmo considerando o curto espaço de tempo para se discutir
os vários assuntos, a equipe procurou organizar e executar o pro
grama dos seminários, tendo em vista a abordagem de tópicos ou
itens específicos já previstos e outros decorrentes da solicitação dos
professores, tanto a nível teórico quanto a de sua aplicação prática.

Entre as questões discutidas com os professores durante os
seminários de inglês (anexo 3), deve-se ressaltar que foram ventila
das as relativas à preparação, utilização e seleção de.
• livros didáticos;
• material audiovisual;
• diálogos;

• pequenas peças;

• canções;
• textos para leitura e exploração, de acordo com o objetivo

pretendido;
• exercícios de fixação e avaliação de aprendizagem.

Levando-se em conta que o ensino deve propiciar uma relação
com a língua nativa e ter como base uma visão contextual adequada
a cada nível de aprendizagem, o professor deve procurar os méto
dos e técnicas que melhor se adaptem ao seu objetivo.

No início da aprendizagem, esta situapçâo pode ser estabeleci
da através do ambiente da sala de aula e do uso de cartazes ou obje
tos que sirvam para ilustrar e motivar o aluno e estabelecer as rela
ções objetivas e necessárias ao aprendizado da língua em questão.

Certos princípios são fundamentais para a aprendizagem de

j

uma língua estrangeira. Psicólogos, cientistas e educadores chega
ram, há décadas, a uma conclusão evidente: se desejarmos obter su

cesso no aprendizado de uma língua, deveremos obedecer ao pro
cesso natural da aprendizagem da língua materna, seguindo as eta
pas naturais desse processo; 1) ouvir - compreender (olhando, ob
servando, manuseando, assimilando, obedecendo ordens, pedindo,
etc;) 2) falar; 3) ler; 4) escrever.

Os métodos podem variar dos'%specíficos aos ecléticos, mas as
etapas naturais devem ser seguidas. Para o êxito desta "aprendiza
gem natural", os materiais audiovisuais são essenciais ao ensino e
devem ser usados em exercícios variados e repetidos até o ponto de
exaustão, quando o processo se torna automático e intuitivo.

Um dos materiais audiovisuais mais baratos, simples e acessí

veis são "FIGURAS", não importa se desenhadas, recortadas e co
ladas ou impressas. A exploração desse material, facilmente, ma
nuseado por professores e alunos, pode e deve ser usado em todas

' as etapas do aprendizado das quatro habilidades. Entretanto, a
fluència em uma língua estrangeira só será alcánçada através de
prática oral e intensa.

Com base nestes princípios, uma série de cartazes foi elabora
da para o uso do professor e dos alunos nas salas de aula. A pre
missa básica para o sucesso desse material está em seu uso, deven
do tornar-se regular, freqüente, variado, graduado de acordo com o

nível de dificuldade da atividade programada, interessante, estimu
lante e participativo.

Como ilustração do uso dos cartazes para se ensinar um item
de vocabulário básico na 5- série, o professor deve-se orientar pelas
seguintes etapas;

A) Ouvir - compreender:

• O professor mostra o primeiro cartaz do conjunto escolhido

para aquela aula;
• O fjrofessor introduz o som, isto é, diz a palavra algumas ve

zes, unindo o som à imagem do cartaz,

• O professor parte para a prática da repetição em conjunto,
/  em grupos e individualmente. OBSERVAÇÃO; O professor
/  deve pronunciar a palavra corretamente antes de cada repe

tição pelos alunos);
O professor introduz perguntas simples com o verbo "to
be" ; "What is this?" ou perguntas alternativas; "Is this a
book?" or "Is this a pencil?"
O professor ensina a resposta com "yes" e "no". "This is...
a ou "It is a...";

-31 -
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